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Et Vos frniles bomimbm txpeclantibm 'Dommtim [num, 
quandore\\e,taturknuptijf:; pt cuniyenerit, & pulf.a- 
ymt7 cmfeUim apemnt ti, Luc. r®, 

í :lofi : 

OB apertos de hüa taõ eftremada vida ,fmt 
iumbi vejbtfracinãt: dos rigores de hum tatn 
cuôozo exemplo, & lucqn* ardentes m mani- 
bus vefhis : das aiiliçoens de húa dilatada ef. 

, perança, fpettantibus Dominum fnm, que fe 
. podia fegujr, fenaõ deftruidas realidades, 6c 
fubftarrcia de homem, ficarem fó accidentes, 
& femelhanças delle, & vos fimiles bommibus- 

inimigos faõ de nofía vida, bem que amigos da alma, afperezas de 
penitenoia,obrigaçoens de exemplo, dilaçoens em efperanças: 
reduzidos fomente a efta femelhança de homens ordena o Senhor 
aos feívos> qüe o efperem ao tornar das vodas ; quando revertatur a 
tiuptjjs. E porque náo ao entrar? fique a repofta para o difcurfo:6c 
que eftejão em atalaya; de modo, que o mefmo feja chegar, & ba¬ 
ter o Senhor,que acodir, 6c abrir o fervo» Vtcum venertt, &pulfave* 
rit, cotifejlim apetiant ei. Si, mas venhão diante criados, batáo, que 
efià he a HUthoridade, & entre muy to embora fomente o Senhor,q 

efFahe a preeminência, náo, que quero Senhor aflegurarfe de to¬ 
do o riícfy elle quer bater, náo fofre que outrem bata; quem chega 
a bater à porta-fica muy perto de entrar: não tem atrevimento pa¬ 
ra vos bater à porta, quem não tem confiança para entrar. Como 
Deos deliberou náo tornara abrir mais as portas do. paraizo da ter 
raa Adão, poslhe oAnjo dabanda defóra, mtparadifum; paraq G^ef. 
Adaõfiaô pqdefenem chegar a bater,que íe Adão ti veie lugar pa¬ 
ra bater, logo averia ordem para entrar. 

/Bemaventuradoheaquelle fervo, continua o Senhor, que 
quando lhe vem bater à porta, o achaõ em vigia; para fer feliz na 
toilrcia do-mundo, não bafta diligente vigia;heneceflàrio também 
boa peleja; não bafta advertido vigiar do.muro, importa v.^er?^? 
pelejar no campo; para bemaventurado na milícia de. Chrifto baN* 
ta diligente vigia; beatus, quem cu veneritVomm, invenerit vig* 



4. Semao do Apoftolo 
he a rczáo: porque o inimigo cà não peleja com quém vigia; fèm- 
pre furta a vi&oria ^ nunca fahe a campo aberto: quando veyo a 
efpalhar zizaniaefperouquedormiflem as guardas, & entaõ fez 

/ feu aílalto: Dtwi autem domirent bomines, venit immicm . Ao fervo,q 
o Senhor achar em vigia farà feritaràmeza para fervir; facietillos 
difcumbere, & tranfiens mimUrabit illü: temos logo as mãos trocadas, 
o Senhor feito fervo miniltrabit, o fervo feito fenhor; faciet tllos dif.. 
cumbere? Não, que o Senhor fervindo, inda não fica fervo; & o fer¬ 
vo fendo fervido, inda não fica fenhor: he a rezaõ, porque não hc 
fervo, o q ferve, íenaõ o q deve fervir; nãó he fenhor o q he fervi¬ 
do, fenão o que deve íer íervido: o Senhor de tal modo ferve, que 
não deve fervir,pois naõ he fervo; o fervo de tal modo he fervido, 
que não deve fer fervido, pois naõ he fenhor: não faz fervo a fer- 
vidaõ, faz fervo a obrígaçaõ delia; antes quem ferve não devendo 
fervir por doustítulos he fenhor; por direito, pois não deve fer- 
vir; por ncgociaçaõ, pois cativa, & avaííàlla os ânimos dos que íèr 
ve,nãos os devendo fervir. Servirá o Senhor de paflãgem,fr4»/rw 
tmnifhdbit. Violências não podem fer perpetuas, ouve violências 
da parte dos fervos em fe deixarem fervir, faciet; quer dizer, coget 
iüos difcumbere, pois não podia a ver perpetuidades da parte do Se¬ 
nhor no fervir; tranfiens mmittrabit. Senaõ foi q-a híi amor infinito 
eternidades de fervir, pareceraõ momentos de bem fazer. 

Naõ faz o Senhor méçaõ da quarta,né da primeira, vigia, fó da 
fegúda,&: terceira falia; Stinfecuda,pin tertia vigília vener\t> beatifunt 
fervi ilii. Como cfte Evangelho feja hú exéplo de pregadores,não 
admitte ao officio, né.os da primeira, ifto he a moços ; nem os da 
quarta vigia,iílo he af velhos; nem a moços por falta de authorida- 
de para reprehender; nem a velhos por falta de efficacia para per- 
fuadir. Saõ bemaventurados, não fó os que acha vigiando, quan¬ 
do em efteiro vem, mas os que acharia vigiando, fe viefle , ainda 
que naõ venha; Si vem.it> & ita invenerit, beatifunt. Bom Principe, 
& Senhor, que premia o fervido, não porque o vè, mas porque o 
haf Quem quererá fervir longe dos olhos do Rey,fe por iílb ha de 
ficar longe do coraçaõ! fe ha de fer merecimento a ventura de vos 
ver, Sc naõ a diligencia de obrar: a obra ha de merecer,naõ.a vifta 
do Principe. 

Sabei,conclue o Senhor,que fe o Senhor da caza fofpeitara a ho- 
fada vinda do ladraõ, vigiaria; ãíli vòs, q naõ fabsis a hora da mi¬ 
nha, vigiai. Naõ parece boaa propoçaõ; não parece ajuftadaa 
femelhança ; 0 fenhor da caía vigiaria fe foubera a hora da 

vinda 
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vinda do ladraõ, aíí^vòs vigiai, que a naõ fabeis ? oiivera de dizer 
aífi, vos que a íabeis, vigiai, pois o fenhor da caza y igiaria,fe a fou- 
bera. Ora eftà boa a proporção, Sc ajuílada a femelhança; íàõ muy 
differences as obrigaçoens de quem vigia como fenhor • Sc de quê 
vigia como fervo: como o fenhor da caía fatisfaz a fua obrigaçaõ 
vigiando fomente a hora, em que fofpeitao furto, Stfeire, qua 
kwafur ventret, vigilaret: aífi o fervo de Chrifto fatisfaz à fua, vi¬ 
giando atè a hora, que o não fofpeita^ Ita, & vos cftjte parati, quis 

qua hora nonputatti filtus bontlnis veniet. Notem que fe compara o fe¬ 
nhor aqui ao iadraõ^afli como o pay de famílias, diz, yigia na vin- 
da do ladraõ, aífi vos o fazei na minha vinda. E que furtos podem . 

fer os do fenhor? quecoufa pode levar, que não feja fua? Que fua- 
ye coufa he o furto! pois te Deos levando o (eu, bufoa modo para 
q levar por furto j vem alta noite •, tomaiios defouidados • vem no 
tempo, quecurçao os ladroésj pois faz furto, não attentãdoaíubf- 
tancia da eoufa, que Ieva,que he fua; mas ad virtindo ao modo , Sc 
circunftancias, em que a leva, que he proprio de Iadroens v He a 
letra do Evangelho, & parece à letra a vida do grande Apoftolo 
do Japaõ } do Sol do Oriente; da luz, fc fegunda, em nada menor 
que a de f home, que prefidio as trevoas, Sc noite da gentilidade; 
domeftredo mundo todo j do gigante de fanõtidade j dame- 
thodo, Sc exemplar de varoens Apoftoücos, Sc prègadores Evan¬ 
gélicos 5 do mais proveitozo filho da Igreja Catholica: do emulo, 

& competidor igual dos Apoílolos de Chrifto; do mayor orna¬ 
mento de minha fagrada Religiaõ^do hlho primogênito, ou prin¬ 
cipal de meu gloriofo patriarcha S. Ignacio, o bemaventurado S. 
Francifco Xavier: mas porque naõ poílb feguir nem toda a letra 
do Evangelho,nem todaavidadoSanõfo, em Evangelho,que nos 
manda fer fuccintos,eimedereftringir, & limitar às palavras do 
thema, & àquclla parte da vida do Sand:o, que nellas couber: pe¬ 

çamos graça. AVE MARIA. Q Ver o Senhor os prè 
gadores de feu Evã- 
gelho taõ divinos, q 
nellesde homens fe 

nãovejaõ mais que as íemelhan 
ças: haõ de ter as realidades, 
&{iibftancia de divinos, haõ 
de moíUar apparencias, & fe 

melhanças de humanos; em 
fim fer ^ivinô, parecer huma¬ 
no : Vos fimles hommbus; haõ 
de ferí nceros fó para Deos,haõ 
de fer fingidos parais homens? 
háodemoftrar apparencias de 
fubftancia, q naõ té? femelfian- 

ças de realidades, q naõ pom^ 



6 Scrmao do Apostolo 
iftoiieaTnaT hipocrefias;ifto he dofangued^Chrifto; de modo 
mandar, que íèjaõ hipócritas? que para reprefentar a fé,repre- 
hjpocrita heo que fendo huma Tentais o divino Sacramento;' 
coiría-finge., & disfarça outra; pintaishúacuftodiaEucharifti- 
elleshaôdeierna verdade di- ca. Equerezaõha,paraqueo 
vinos ; haõfe de moftrar na ap- divino Sacraméto mereça a íín- 
parencia humanos, háo logo de gularidade,a excellencia, & an 
Ter,& moftrarfe hipócritas? ha tonomafia de myfterio da fè? 
dous generos de hipocreiia, & mais nobre myiíerio he o da 
fingimento, hum dos que Taõ Encarnaçaõ; mais digno o da 
hipócritas a Deos; outros dos Trindade; porque o da Eucha- 
que Taõ hipócritas aos homens: riftia, he o corpo de Chrifto era 
o que tendo fubftancia, & rea- efpecies Tacramentais, com húa 
lidadesde humano, finge ap- preTença accidenraria, & defi- 
parencias,& femelhançasde di- nitiva, que indivifivelmente a 
vino, he hipócrita a Deos; oq conftitue em lugar todo emto- 
tendo fubftancia, & realidades da hoftia, & todo em qualquer 
de divino,moftraapparencias, partedella, & fica aquelle cor- 
& Temelhanças de humano, he po no andar de Anjos, que affi 
hipócrita aos homens: o que mefmo fiaõprezentes ao lugar, 
moftra aDeos fubftancia do ho- A Encarnaçaõ he húa humani- 
mero, & engana 2os homens cõ dade vnida fubftancialmente à 
femelhançasde Deos,he perni- pefioa do Filho de Deos, & fica 
ciofamente fingido; o que mofi- aquelle homem Deos, & na or~ 
tra a Deos fubftancia de Deos, dem das tres divinas peílbaS) 
& antolha aos homés Temelhã- Tendo affi mefino Deos, como el 
^as de homem, he proveitoíà- las o íaõ 5 0 homem per vniãoj 
mente fingido: eftas hipocrefias as pefibas per identificaçaõ;dõ- 
ama DeoS ;eftes fingimentos a* de refulta-aquelia reciproca cor 
Cònfelha; eftes disfarces manda: refpondencia,iquelIa amoroza 
Vos jimiles hommbus. communicaçaô de Deos, & ho-; 

He couza grande, deftruido mem, & Deos; de Deos nas pro 
o Ter do homem, confervar o pa priedades do homem; çlo homõ 
recer: -he maravilha ,*<|eftru ida nas propriedades t^e Dèos. O 
a realidade da coufa , perfiftira myfterioda Trindade mais, di- 
femelhanca delia. Chafnafe o -gnohe: que couzamais divina, 
divinoSaclamentofíngularmê- que húa fubftancia indiftin«fta 
te o myfterio da Vi- de tres pefibas, & tres peílòas 
rtfetj afli o pronunciamos nas pa*- diftinâas entre íi ?>que couza 
laYrasineffaveis da cõçagraçaõ mais fobçrana;que aTOdmapett- 



5. Frctncifco 'XaVicr. 7 
(ba fegundo rezoens indiílinc- partir da íagrada hoftia, obvem 
tas na realidade fe comunique, partir paõ , & cremos que he 
& náo comunique a outra peft corpo- ao olfato cheira o paõ,& 
foa? Quecoufa mais fuperiox, q cremos que he Chrifto; ao gof- 
nemfeja mayor dignidade no tofabeapaõ^&deíenganamo- 
pay oíèrimproduião, &íèrde Jb, & cremos que he carne; o 
£. nem menos excellencia no tabto apalpa, &. toca paõ,& per 
filho, & no Spirito Sanéto o íe- fuadimoio, & cremos que he 
rem productos, & de outrem, o Deos. Vem a fer q nefte myf- 
Filho do Pay ; o Spirito Sando teno as realidades, verdade, & 
do Pay» & Fií*10' ventagens fa- fubftancia faõ de hüa coufa; faõ 
zem cftcs myfterios ao da Eu- de hüa coufa; faõ de Chrifto; as 
cheriftiana nobreza, & digni- íeme]hanças,apparencias,& ac- 
dade. Come logo fe chama o cidentes faõ \le outra; faõ de 
divino Sacramento fingularmé paõ nos outros myfterios náo 
te & ponantonomafia myfterio ha femelhança, qüe naõ feja da¬ 
da fè ? Porqem quellas realidades;naõ ha appa- 
rezáo de myfterio hc o mais ex rendas, que naõ fejao daquella 
celléte myfterio. Ehearezaõ; verdade;não ha accidentes,que 
porq entre todos os mais myf- náo fejáõ. daquella fubftancia; 
terios fó efte fe acha,que com as nefte myfterio íi: com rezaõ fe 
realidades, & fubftancia de hüa diz o divino Sacramento , em 
couza,confer ve femelhanças, & rezáo de myfterio o mais excel 
apparencias de outra;com lubf- lente myfterio, & por antono- 
tancia,& realidades de Chrifto, maíia o myfterio da fe; pois nel- 
apparencias, & femelhanças de le fe vence aquellaKÜfhcuIdade 
.paõ; deftruidc o fer de paõ, cõ- de confer^ar femelhanças, ap- 
íerva o parecer; fer de Chrifto, parencias, & accidentes de hüa 
parecer de paõ: & he myfterio, coufa, em as realidades, verda- 
he couza grande confervar íe- de, & fubftancia de outra. Na 
inelhanças,& apparencias alhe- fubftancia, verdade, & realida- 
as em realidades, & fubftancia des de Chrifto; accidentes, ap- 
alhea. parencias, & femelíianças de 

Declaro mais a couza: nos .paõ. 
autros myfterios cremos o que E porque nefte myfterio ef- 
náo vemos,nefte myfte/io cre-* pecialmente quiz o Senhor que 
«os contra o que vemos; avan- com a fubftancia, & realidades 
tajada fè! avantajado myfterio! de hüa coufa , que náo vemos, 
alli vem os olhos paõ;& cremos ficaíTem acçidçntes,& fèmelha- 
que naõ he paõ j os ouvido* ao ças de outra, que trata»os^<ea 
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8 Sermão do Apofiolo 
rczaõ', por efte Sacramento he cias de homê: tinha Xavier rea- 
de converçaõ, 6c para conver- lidades de divinos? íirmoftrao o 
çaõ ; de converçaõ, pois nelle fe império nos mares, q adoçou; 
converte o paõ em corpo, o vi- teftemunhao o poder fobre 01 
nho em langue;para con verçaõ Ceos, onde fez para o Sol ; pu- 
pois nelle í'e converte o homê. blicaoo dominio fobre o infer¬ 
em Chrifto ,ôc Chrifto no ho- no, defapoílbu, 6c defalojou 
mem. in me tnanet, cr ego in illr. muytos demonios de muytos 
o que comunga, fica affedtiva- corpos, & almas, emqeftavãcr 
mente convertido em Chrifto, acaftellados: declarao o mando 
&. Chrifto nelle. He Sacraméto 
de converçaõ ,5c para conver- 
çao j pois ouve de íer hfi nas re¬ 
alidades , outro nas fcmelhan- 
ça$;hum na verdade, autçp nas 
apparenciasjhum na fubftancia, 

outro nos accidentes: pellas fe- 
melhanças, apparencias , & ac¬ 
cidentes nos rouba os fentidos; 
pellas realidades, verdade , Õ£ 
iubftancia nos leva a alma. To- 
ma Deos o prègador Evangéli¬ 
co, como inftrumento de con- 
verçaõ, para lhe cõverter o mu¬ 
do todo j pois ha de fer hum na 
fubftancia, outro nos accidétes; 
hft na verdade, outro nas appa- 
rensias $ hti nas realidades, o li¬ 
tro nas/emelhanças; ha de fer 
na fubftancia, 6c.verdade divi¬ 

no, ha de moftrar accidentes,8c 
apparencias de humano*, as rea¬ 
lidades háo de fer de Deos •, as 
femeíhanças hão de fer de ho¬ 
mem . Vos fimiles imwnbks. 

Disfarçou puntualmete Xa¬ 
vier Sandio a fubftancia de di¬ 
vino cõ accidentes deluimanoj 
-ajuntou às realidades de Deos 

(fafto cotn entendidos)apparê- 

fobre a morte, chamou da mor- 
te ávida a 2 5. manifeftao afei- 
encia do futuro, que tantas ve- 
2esannunciouem fucceífos de 
batralhas; em mudanças deMo- • 
narquias; em mortes de Prínci¬ 
pes, ôc fenhoresufto cra ter rea¬ 
lidades de divino; mas cõ eftas 
realidades de divino,antolhou 
aos homens húas femelhãças dc 
humano : vemolo jugador para 
melhorar o taful,& cremos que 
não he jugador; vemolo hofpe- 
de para reduzir o torpe, & cre¬ 
mos que he abftinente; vemolo 
feito reo do caftigo para emen¬ 
dar 0culpado, & cremos que 

he innoccme; vemolo criado 
de hú JapaÕ para entrar naquei 

Je Reyno, 6c cremos, & fabe- 
mos q he ingênuo : vemolo cõ 
faufto, & apparato de Núncio 
A poftolico para converter a el 
Rey Francifco, & cremos que 
he humilde; vemolo trajando 
ao motffj de todos, & fallan- 
do as lingoas dc todos os bar- 
baros* conhecemos, & cremos 
que he Sanéfo polido, 6c corte- 

zãá>» Tatnbsm cm Francifco 

cremor 



cfemos contra o que vemos; ve 
. mos femelhanças , & apparen- 
eiasde humano , cremos reali¬ 
dades, & verdade de divino; 
cremos fubftancia de Deos; ve¬ 
mos accidentes de homem. 

He myfterio, he maravilha 
«rande , retendo as realidades, 
&íubftanciadchõac0ufa>c0n- 
fervar as femelhanças, & appa- 

renciasde outra pella difhcul- 

dide, que em fi moftrajtambem 
pella vtilidade, que em h tem. 
hcfolveofe Rebccafurtara be- 

cáddeEfaü- para Jacob,Ifaac era 
aífeiçoado a Efau por mais ve¬ 
lho-Rebeca era perdida por la- 
cob por mais moço; q traças to¬ 

me Ilebeca? qoeardisimente 

que artes vze? Efau ( fabe a hií- 
toria ) eraaípero de maos; ap- 
plica Rebeca, & vefteàs mãos 
de iacobhüaspèlles para imitar 
a afpereza das de Eíaü, & afli o 
manda pedir a béçaõilfaac, que 

era cego, apalpou, & tomou as 
mãos de Jacob, 6c inda, que no 
mais lhe pareceo Iacob; Vox qui- 

27% dem, vox Iacob ett,]fèd manus^ ma- 
msfunt Efau: polas mãos,6c af¬ 
pereza delias o deu por Eíaü,& 
deulheabençaô: fevay Iacob 

em fubítancia,& realidades Ia- 
cob;porqueyay em accidentes, 
& femelhanças Efau? como vay 
pola benção Eiaü nas apparen- 
cias, 6#na verdade Iacob ? porq 
de outro modo fe não podia le¬ 
var efta béÇaõ: íe fora Efau, não 
levara a béçáo, q i)ão.quçria 

5. Frãncifco TCayílr, 9 
Deos dar-fe fora Jacob, como 
Iacob, não levara a benção,que 
lha não queria o pay dar ; nem 
Dcos efta va com Efau;né o pay 
eftava aífeiçoado a Iafob: leva 
pois a bençaõ Jacob, naõ como 
Iacob; mas Iacob, como Efau: 
Iacob em fubftancia, 6c realida¬ 
des Iacob; em accidentes,6c fe¬ 
melhanças Elãu, leva a bençaõ 
por vontade do.pay, por ordé 
de Dcos;Deos a dava à fubftan¬ 
cia de Iacob; o pay a lançava às 
femelhanças de Efau. 

Que bençoensnão jenderaõ 
atão diverfas gentes as feme¬ 
lhanças de humano, que Fran- 
cifco juntou às realidades de dt 
vino: moftroufe jugador para 
melhorar o taful,melhorouo:cô 
vidoufe como hojpede para re¬ 
duzir o torpe, reduzio : disfar- - 
foufe reo para eminendaro ,cul 
pado, emendouo: ffhgioíe fer¬ 
vo do Iapaõ, peí entrar naquql 
leReyno,encrou;oftentou fau- 

fto, & apparato de Núncio 
Apoftolico, para converter a 
EIRey Franciíco , converte©: 
aftedtou as lingoasde todos os 
barbaros, para lhes prega r, 6c 
eníinarafè, pregou, eníinou: 
em húa palavras:foraõ táo vteis 
eftes disfarces,'taõ proveitofas 
eftaS femelhanps ^ que atrahio 
& converteo à Fò Carholica 
mayor numero de homens em 
io. annos, do que todos os 

hereges ha 1644. Pervert^ 
a luas feitas . Se a Compara 



Genef 3 

Ser m io do jipoflolo 1 o 
de IBSV não viera, nem nacera 
mais que para dar efte Apofto- 
lo ao müdo, efte íànòto ao Ceo, 
tinha íatisfeito a todas íuas obri 
gaçoens,*6c fe tinha igualado a 
todas as fagradas Religioens: fi- 
zeftes Francífco Sanòto; que os 
ferviços , q yoflòs filhos fazem 
hoje à Igrejaja naõ fejaõ divi¬ 
das, mas fupererogaçoés; vòs fa- 
tisfizeftesjvollòs filhos obrigaõ; 
porque vòs pagaftes, ja agora a 
vofTos filhos fe deve. 

Replicaõrae ao que difte; me 
Ihor fora concordar tudojos ac- 
cidentes com a fubftancia; as ap 
parendascoma verdade; as fé- 
melhanças^com as realidades; 
íáõ os varoens Apoftolicos na 
fubftancia, & realidades divi¬ 
nos, fejão rambem nosacciden- 
tes, Sí femelhança* divinosmão 
temrezaõj porque polos acci- 
dentes, & ferq^Ihanças de hu¬ 
manos , haõ de trazer os homés 
a fí ; que a femelhança he cau-íã 
de amor: pola fubftancia,& rea¬ 
lidades de divinos haõ de levar 
os homens a Deos. A tentaçaõ', 
que o demonio fez a Adaõ foy: 
eritis ficut Dij; fereis como Deos, 
que tentaçaõ he efta? não fe po¬ 
de appetecer o que fe tem, & fe 
conhece qüe fe tem; defejo he 
de cóufa aufente, que íè naõ f©^ 
gra; Adaõ era divino,Õc conhe¬ 
cia, que o era, fabia muy bem, q 
fora tirado pela imagé de Deos; 
que tinha exp relia na alma a 
imagem da divindade 5 Creavtt 

Deus homtnem ad imaginem fuam. Qgn 
Como logo téta o diabo a Adão . 
com íer divino ? notem, não o 
tentou com o fer, tentouo com 
o parecer: naõ diíle eritis Dij; fe¬ 
reis divinos, mas eritisficut Dij, 
fereis como divinos ; náo dillè 
tereis as realidades,mas as feme- 
lhançasde àW\noh,ficut Dij: era 
Adão divino, qüiz parecer di¬ 
vino; foi tentaçaõ querer pare¬ 
cer o que era; foy peccado que¬ 
rer ter o parecer do fer q tinha, 
querer ter a femelhança das re¬ 
alidades, que pofíuia: qué Deos 
criara para meftre, & cabepa do 
mundo, naõ avia de concordar 
femelhança com realidades, efi» 
tas avião defer de Deos; aquel- 
las de homem. 

E quando huma das divinas 
pefloas acodio por Adaõ ; mof- 
trouo nefta parre ja emendado. gej 
Ecce Adam faãus eíi ficut vnus ex 
voòisj ja Adaõ eftà femelhante a 
hum de nòs; náo era logo a fe¬ 

melhança de divino; que entaõ 
naõ drftera, faãus eftficut vnus ex 
nvbis; fenaõ faãus eft ficut nos^ naõ 

diftèra eftà femelhante a hü de 
nòs, masdiftèra eftàíemelhan- 
te anòs, que todas as peílòas 
igualmente faõ divinas; era lo¬ 
go a femelhança dç humano; <j 
aíli era femelhante a hüa fó peí- 

foa;pois delias húaíó avia de 
fer homem ; affi que dfeçr efta 
divina peftoa ja Adaõ efta feme 
lhante a hum de nòs* fo: dizer; 
ja Adaõ tem‘o parecer daquelle 
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fer, que hu de nòs ha de tomar; Deos, de humano para divino- 
ia tem as femelhanças dasreali- hadedecerde Deos para ho- 
^ades, que bum de nòs ha de mem • de divino para humano- 
te*r, ia parece homem-, que hum Dij ftmües facl) hommbus defcfde- 
de nòs ha de fer. Perdefe Adaõ, rum. Deceràõ; rendo as reaíida- 
porqueaflfedlafemelhanças de des deidivino emíi> ha deto¬ 
ne oSj tútis ficut Dij : rdticueíè mar as femelhanças de humano 
Adáo, q°an^°1:0,113 femeltian-*: para os outros. Incriveis foraõ 
ç»sdehomenv.faélmeüJicHtvnus asconverçoens, qS.Francifco 

exnobts. .. no fer divino, no parecer hu- 
Era5 taes os prodigios, que mano effeituou • FranciTco de - 

,JC4« faxiaòPaulOj&Barnabèj que oendo de.real idades, de Deos a 
aflèncaraõ coníigo aquelles po^ femelhãças de todos os homés; 
vos aquem pregaváo, efta ver- fez, que os hmpens fubiffem às 
dade. Dqfimles fccti hominibus femelhanças de Deos das reali- 
defcenderunt adnos; baixaraõ do dades de.home.ns: em disfarces. 
Ceo a nòs huns Deofes íeme- de peccador fez o pe.ccador pe- 
lhantesa'homens: parece, que nitente; em femelhanças de ju- 
os não engrandecerão timyro, gador fez o jugadorfân&o ; em 
ou veraõ de dizer:decera6 a nòs apparencias de hofpede,,8c con 
huns homens femelhames a vidadofez o hpípede, & con- 
Deofes., & não deceraõanòs 'Vidadoabftinente;deçeo Fran- 
hús iDeofes ièmelhantes aho- ci.fco a todos os homenspara 
tnens; divinamente diíferaõ, q fazerfubir todos os honieps a 

vieraõ Deofes femelhantes.a ho Deos. 
niens, & não homens femelhan E de tal modo ha o pregador 

tes a Deofes; não converte, não Evangélico de tomar as íeme- 
efpantaõ homensfemelhames a lhançasdetodps,quehadeex- 
Dcofes; elpaotáô, convertem primirem fy a de cada. qual taõ 
Deofes femelhames ^ homens; perfeitaméte, cpmofe fó aquel-* 
para converter a realidade ha laâprendeffe. Siwiles boiniwbus, 
de fer de Deos, a íenaelhança ha diz hua gl^i, omnibus &fmgulis> 
de fer de homem; cativa hum vtnec propter omnes defit fmgulis, 
Deos como homem ; &nãohü nec propter ftngulos dejit omntbui; 
homem como Deos; hc de pou- rçemo cuidado de todos ha d£ 
ca vtilidade hü hp*mem adeoía- diminuir no cuidado de ,cada 
,do;.he de muyta hum Dlbs hu* hum; qué iflo era pouca com- 
,manado: o varaõ Apoftolicç prehençaõ; nem o cuidado de 

nao ha de íubir, Jla de deçer; *cada hú ha de dimmuir no cm- 

mão ha de :íuhir de homempeu dado de todos; 4lflp iie a”^;u 
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12 Sermão 
amizade; nenvmuyta amizade, 
nem pouca comprehcnçaõ:0/»- 
nibus, & fingultSyã rodos, 8c a ca¬ 
da fuim. Adviite o.Senhor a lé¬ 
us Apoftolos , que faõ luz . do 
inundo j Vvs etik lux<Vítlndi;ts m os 
os Apoftolos S.òl do mundo,luz 
de todos ; logo mais abaixo Jhe 
chama candea , que fe acende, 
& refplandece em caía- Netfo ac- 
ccndunt lucernam, & ponunt cam 
ful> mcdwfèd fuper caudelabrum, vt 
luceat ommbus, qui in domo funt. 
Inda agora eráo %>1 do mundo, 
lux mundi ; 8c ja íàõ candea, que 
fe acende em cafa? Accendunt lu¬ 
cernam, w luceat omnibu&.qui in do¬ 
mo funt? Aífi fe diminuirão eftás 

luzes; que de fayos Iiberaes de 
Sol, vieiaÕa refplandores efca- 
ços de candea? Afti degenerou 
efta luz, que de foi veyo a can¬ 
dea? Luxmundi, lucerna: foraõ 
minguantes noluminoíb, que 
faltou, ou arrependimentos em 
Chrifto, que fe defdilfe ? foraõ 
defmayos na luz,que começan¬ 
do com brios de foi, parou em 
defeitos de candea? oiiretraca- 
çoens em Chrifto,que aos que 
primeiro chamou fc^no müdo, 
çlr ma ao depois canciea em ca- 
fá?nem foraõ arrependimentos, 
& retrataçoens em Chrifl;a,que 

fe não pode defdizer;nemrnin- 
guantes, 8c defmayos naluz, c[ 
náodesfaleteo: mas foi húa de- 
claraçaõ danaturcza, 8c propri^ 
edades dos pregadores Hvan- 
gelicos; q de tal modo fio 

do Jpojlolo 
jumameme faõ candea ; faõ foi 
ao mudo todo; faõ candea a ca¬ 
da cafa^ luz a todos ^ lux mundi^ 
luz a cada qual, accendunt lucer¬ 
nam: n'em os rayos de foi abfor- 
bemos reíplandores de candea; 
nem os reíplandores diecandea* 
fe envergonhão em compara- 
çaõ dorayosdofol. O cuidado 
de cada hum não lhe impede o 

de todos; nem o cuidado de to¬ 
dos diminue no décadahü; aííi 
attendem ao comum, que naõ 
faltão ao particular ;afti veftem 
as fe melhanças de todos,que ex 
primem em íi a de cada qual.Si- 
miles bonumbus, ommbus, & fmgu~ 
lis, vt nec propter omnes de fu ftngu- 
hs nec propier fmgulos de(it ommbus. 
Para lánçar lece dcmonios fóra 
de hüa cala, fe fez Frãcifco hoí- 
pede, 8c convidado-nella fete 
dias: FrancifcoSamfto,.foisíbl 
do mundo, que parais tanro ena 
húa cala? O que de tal modo lie 
foí do mundo , que hç çandea a 

cada cafa,anda como foi para to 

dos; para como candea a cada 
qual. Lux mundi; lucernam accen¬ 
dunt . Francifco Sando,a veis de 
tomar as femelhan^as de todos 
os homens, como vos detendes 
tanto em tomar a ;de hum? oq 
de tal modo ha de tomar a de 
todos,que ha de exprimir em íi 
a de cada qual; comofefóade 
cada cJHkl aprendefe . Ommbus, 

( &fingulis. 
. Quem viíle a S.Francifco nas 
femçlhanças de todos ciidaria* 

quQ 



$. Francifco 

que tinha as realidades de to¬ 

dos • quem 0 Vlíie no J°B°‘ lol‘ 
. peitaria que era jugador conto 

ofoldsdocompanhc.ro no md 
,neo: quem tonta as iemc- 

Z nÊfdaqcot,(a,arrifcado, v.y 
atontar também as realidades 
delia: facilméte fe pegão as rea¬ 
lidades, aqiiem Te apegua as fe- 
melhan^tOravenccfeortfco 

comoremedio, quco Senhor 
aoonta no Evangelho 

%l,mmí«seypettmúbusDmum. 

haó de tomar eftas femelhanças 

com o animo, litn, & tenção em 
Chrifto hommbus cxfct- 
tanúbm Dormnnm. A tenção no 

femelhanças ata¬ 

lha ao rifeo de tomar com ellas 
as realidades: ° foldado cotrtq 
Francifco jugavn, era jugador 
nas femelhanças, & nas reahda- 
des, Francifco era jugador nas 
jernelhanças, naõ o era nas rea¬ 

lidades, o foldado era jugador 
nas femelhanças, porque exte- 

riormente ju gava,erao também 

nas realidades, porque tinha a 

tenção no lucro ; Francifco era 
jugador nas femelhanpas, porq 
exteriorméte jugava; não o era 
nas realidades, porque tinha a 
rençaõ em Chriilo}<lõdeo mef- 
mo jogo, que tinha femelhan¬ 
ças , & realidades de vicio no 
foldado ; tinha em Francifco fó 
femelhanças de vicio, mas rea¬ 

lidades de faii&idade; o mefmo 
jogo era bom, & era mao ; mao 
tem quanto acçao dotaful; bom 
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em quanto ncçaõ de Francil- 
co; ém Francifco era zelo , no 
foldado era cobiça ; em o folda¬ 
do era ambiçaõ, em Francifco 
charidade • o mefmo jogo fanc- 
to? o mefmo jogo iniquof íi, as 
tençoensofaziaõ; hum tinha 
a tenção no dinheiro, outio no 
Senhor^ expectantibus DommiJuü. 

Para a entregua de Chnílo 
concorrerão ues peíloas; tres _ 
oentregaraõ aos inimigos, &. 
sò hum toi trèdor: concorreo a 
peífoa do Padre : proprio filio nen . 
peperàt, fcd.pro nobis omnibus tradi- '' 

ditillum, diz Paulo aos Roma- man' S' 
nos; o Padre o entregou por 
amordenòs: conoorreo a pef- 
foa do mefmo filho : tradiditfe- Ad G*- 
meúpfinn pre me, diz o mefmo lat. 2. 
Apotolo aos Gaiatas, o Shor fe Matth. 
entregou poramordeminr.cõ- 

correo Iudas,^ludas quitradidit 
«qdizoEvangeliíh: com tudo 
efta mefma acçaõ, & entregua 
foy.fantidademo Pay,foy fanti- 
dade no Filho; foi maldade em 
Iudas: como affi? a mefma acçao 
fan&a, a mefma acçaõ iniqua? a 
mefma entregua jufta, a mefma 

entrega injuíta? Si : astêçoéso 
fi2eráo; o Padre entregua o fi¬ 
lho por charidade dos homens; 
Sic Deus ditexit tnuudü; o filho en- 

treguafe afi por obediécia ao Pa 
dre. Faãusebcdiensvffy ad r,w- 
tm; Judas o entregua por co- 

biçadedjnheiro; ÚJb.Ié 
hi dare, éreg-o eumveLtst>aaam. a 

Alinho* &"*•*%*'***- 



fecit inchantate • boc Indas fecit m 
prodttione; ludas cogitava pretium, 
quo vendida Dominum; Chxiitus co¬ 
gitava pretium, quod dedit pro nohis: 
nem o Pay foi credor, ao Filho, 
nem o Filho foi trèdorao Pay; 
Judas foyrrèdor ao Pay , &ao 
Filho: Pater, & Filais fecit m cba- 

ritate, ludas fecit inprodaionc.Qnjx- 
do ouvellè Pay, que entreguaf- 
le o Filho, ou Filho o Pay pelía 
fegurança de muytos,nem a ac¬ 
ção fora treição,mas charidade, 
nem o tal Pay fora trèdor ao Fi 
lho, nem o Filho ao Pay mas 
hum, & outro defenfor de fua 
patria,& liberdade : as tenções 
calificaõ as obras: joga Francií- 

co> j°ga 0 foldado; o mefmo jo¬ 
go da parte do foldado he mao, 
da parte de Francifco he bom; 
Francifco joga por zelo, o fol¬ 
dado por dinheiro • o foldado 
para ganhar cpm Francifco-, 
Francifco , para o ganhar a elle. 

A tenção emDeos cohoneftava 
eíh, èc outras femelhanças de 
homens, que Francifco toma¬ 
va ; Vos fimiles hominibusexpeãan- 

úbus Dominum [num. 
Não foi a mayor couza em 

Francifco, que tomalTe as feme- 
Ihanças de todos; maior foi,que 
nenhum lhe tomafe-áfua: Fran¬ 
cifco foi, & vivco femelhante a 
todos-, ninguém nem foi, nem 

. viveo femelhante a Francifco: 
Francifco tomou as femelham 
ças de todos os homens no fer, 
que tinhaõ de humanos; nenhu 

Sermão do Apostolo 
delles tomou a femelhança de} 
Francifco, no íer, que tinha de 
divino. Do Ceo diz o Senhor . 
que he femelhante ja athefouro 
efcondido no campo; Simtleejl Matth. 
regnum Calorütbefauro abfconddo Matth. 
magro,jaarede lançada no mar; Matth. 
iterumfimúe ejl fagena mj?a inttia Matth. 
re: ja a graõ de moftarda; grano Matth. 
finapisiR paõ fermentado,ferme- Matth. 
to,quodabfcondit mulier: a virgés; Matth. 
decemvirgimbus• a tratare, nego- Matth 
ciaton: a lavrador, bom'tni,qui fe- Matth. 
minava bonu fetnen: afenhorde Matth. 
caza;Patri famíliasj ahomé Rey, 
a horaem luiz , homirit Regi. Ho- 

mim, qui voluit rationeponere: mas 
não dilíè,que coufaalgíia deftas 
era femelhante ao Ceo. E pois 
o Ceo ha de fer femelhante a 
thefouro no campo; a rede no 
mar, a graõ de moftarda ; a paõ 
fermentado; a vigens; a nego¬ 
ciador, a lavrador, a fenhor da 
caza > a homem Rey , a homem 
juiz ? & nem o homem juiz, né 

o homem Rey, nem o fenhor 
da caza, nem o lavrador,nem o 
negociador, nem as virgens, né 

p paõ fermentado, nem o graõ 
de moftarda, néa rede no mar, 
nem o thefouro no campo faõ 
femelhantes ao Ceo? não: elfa 
he a excellencia do Ceo,que el¬ 
le feja parecido,& femelhante a 
tudo, & nada parecido, nem fe- 
mclhante a ellç; eíla he a gran¬ 
deza de Ceo, que elle tome as 
femelhanças de todas as couzasj 
& nenhu?couza tome a feme- 
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IhancadoCeo *, femelhança de zellasefpozasdo Senhor, eípe- 
! 'a oarte & não dá outra? íi: raõ por elle ao entrar as vodas, 
nu ifj0 he íer Cto,fer iemelhã- imaverunt cutn eo ad nuptutt; os 
^ue ^Q nada a elle. Eftahea varoés Apoftolicos elperaó ao Matth. 
tea Ugnciade Francifco, que Senhor ao tornar dasvedas qitÃ- 
eííC tome a femelhança de to- do revertatur anupttjs. Que difFe- 
® le a, nenhum lhe tome a fua, rença he efta? as efpozas haõ de 
d0S,llefeÍa parecido a todos: eíperai? para entrar a vodas? os 
^huma elle : que Francifco. pregadores Evangélicos, os va- 
nen as*fenielhanps de todos roens Apoftolicos haó de efpe- 
r0^mens nofer, que tem de rar, que fe acabem as vodas? as 
os“° ■ & nenhum dos ho- mGlheres efttraõ às feftas? os ho 
humano e,apemejj1[^a de Fran- mens efperão que acabem ?vPa- t0 - rece que fe Deos naõ propuze- 

ra a gloria àsmolheres em feme 
lhança de feftas, em reprefenta- 
çaõ de vodas, naõ procurariaõ 
entrar nella. Paiece qUeas mo- 

~i , qnc teve no \_cu, nu lheres íàõ mais diligêtes que os 
poderes ^mortena vjda, & homens em bufcar a Deos^ pois 
interno, ^ Q^cm competio cõ ellas vem a tomar o Senhor ain- 

n°S m eonver^aõ da gentilida- da antes de entrar nas vodas, 6c 

"fcVnoTefsuetemde divino. 

rlnem fe lheafemelhou nos nn- 
wrcs/quefczfquéfeUieigua- 
ounõs trabalhos,qnepadcceoi 

quem fc proporcionou r 
' J aue teve no Ceo, 

? 

nos 
no 

a,> aue® fe lhe Pareceo na sra 
a ■ na afFabilidade, na aceraçao 

para com todos? fó vòs Francif- 
co Sádto podeis viver femelhã- 
te atodosj & nenhG a vòs. Di- 

ziaõ muitos,efte homem he co¬ 
mo nòs: íi, mas vòs náo fois co¬ 
mo elle. Nifíb eftà ofer Saõ 
Francifco Xavier, que Francif¬ 
co feja como vòs , mas nenhum 
de vòs feja como Francifco. 

Ffperou Frãcifco ao Senhor: 

Francifco em realidadesdivino, 
efperou ao Senhor erolemelhã- 
ç-Js de humano: Vos fitmles homt- 

ribtis expeãatttihs Dmtrmm fuum; 
& efperou ao to; nar das vodas: 
qHwiQUWMtur k nuptijx as don¬ 

os homens ja mais tarde, vê to- 

malo ao voltar das vodas. A 
meu intento : as virgens efpe- , 
Taô ao Senhor ao entrar para as 
vodas, porque molheres, como 
fracas,náofabem fervir, fenaõ 
com os olhos no premioj os va- 
roens Apoftolicos efperaõnoja 
ao tornar das vodas, porque os 
homens, como generozos fabé 
fervir com os olhos no traba¬ 

lho. 
De todos os fandos naõ fei 

alaü deíimereííado fenaõ Fran¬ 
cifco,fó elle fervi o com ps olhos 
puramente no trabalho , & to- 
falmente divertido do prêmio; 
aovol»i, &fihirdaSvo^ 
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16 S ennao do Jj>oMo 
quando revertatur k mptijs. Naõ 
lei íainSla por grande que foíle, 
nem na velho , nem no novo 
reli a me mo, que não ferviílèm 
com os olhos no prcmio: Abra- 
ham dezia • Quid dabit Domine 
Deus mibi\ Senhor, que me ave- 
isdedar? Iacob deziaiSifuerit 
Deus mccum, & dederit tnihtpanem 
ad vefeendum , cr vejltmentum ad 
uiduendum, &c. erit mibi dominas 
m Deum. Se Deos com nada me 
faltar,telohei por meuDeos&c. 
Moyfes dizia- oftende mibifacie 
usam. Senhor reyelaime voilà 
face, iílo hedaime mollras de 
vofla gloria, que confifte na vi- 
faõ da face* Dezia Saõ Pedro 
Quid rego erit nobis? Que nos ten¬ 
des apparelhado SenhorfS.Phi- 
lippe dizia: Oftende nobis Panem, 
& fufficit nobis, manifeílainos a 
voíVa Padre celeftial;& iífo nç>s 
baila: eflTe pouco. Paulo dizia: 
reddct mibi dminus coram iuftí- 
tut. O Senhor me ha de dar húa 
coroa, que me deve de obriga¬ 
ção de juílíça. O amado dizia: 
DiCyVt fedeant; Senhor defeanço 
em húa das melhores cadeiras 
de vq(To Reyno. O precurfor 
dizia: Ta ctqui venturas es, an alia 
expeãamus: he tempo de nos re¬ 
mirdes de húa dilatada efperan- 
ça com voflTa prefença, &: che¬ 
gada . Vem como ainda os ma- 
yores fatnSlos, os gigantes da 
fandidade, ferviraò inteteíTei- 
ros! com os olhos, & animo em 
0prêmio? sò Francifco fervio 

deíintereíTado, & com os olhos 
puramente no trabalho, ao tor¬ 
nar das vpdas,«acabadasas fef- 
tas; quando revertatur a mptijs. 

Fez oCeo húa reprefentaçaõ 
aFrancifco de todos quantos 
trabalhos avia de padecer na 
pregaçaõ do Evangelho ; fez 
outra a S. Pedro de quátos avia 
de pa/Tarnaconverçaõ dagen- 
tilidadc: não pondero as repof- 
tas de hú,& outro fando, que 
faõ muy celebres, & a confron¬ 
tação aqui mui trafida 3 Pedro 
dillc abfit Domine^uío me atrevo 
Senhor a tanto; Franciíco refpõ 
deo non fat eft Domine, non fat eft. 
Senhor amais pie attrevoeu: 
pondero somente os fogeitos, 
em que fe fízcraò eílas reprefen 
taçoens: a Pedro vinhão os tra¬ 
balhos em hum lençol, ou mor¬ 
talha ; velai iueem magmm; a 
Franciíco fe lhe reprefentaraõ 
em hum prato, que Iheoffcre- 
cia hum Serafim ; os trabalhos a 

Francifco em prato; os traba¬ 
lhos a Pedro em mortalha? íí5 
vem em lençol, & mortalha a 
Pedro, porque para Pedro tra¬ 
balhos eraõ morte; mandalhe 
Deos trabalhos, que o matem, 
pois mandalhe logo mortalha, 
em que fe involva ; vem os tra¬ 
balhos a Franciíco em prato; 
porque os trabalhos para Fran¬ 
cifco eraõ vida, alento; eraõ o 
feu prato: Pedro fervia çom os 
olhos no prêmio; Francifco fer¬ 
via com os olhos no trabalho; 

pos 
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por iíTo os trabalhos faõa Fran- 
cifco fuílentojfaõ tormento a 
Pedro, a Pedro morte , a Fran- 
cifco vida: por iíTo brada Pedro 
abfit Domine; náo me attrevo a 
tanto ; por iíTo Francifco repe¬ 
tidamente brada, nonfat eft, non 

fateíl, a mais me attrevo eu. 
Fez oCeofegundarepreíen- 

tação a Francifco de prêmios, 
& coníòlaçoés; entra em penas, 
Sc aíHicçoés d’alma , & brada: 
Sat efi Domine: parai Senhor,que" 
náo defejo prêmios, q não que- 
ro coníbiaçoensma primeira re- 
prefentaçaõ venceo^i Pedro,na 
JLfida pareceofe a Chrifto.Ap- 
páreceo hum Anjo cõfortando- 
aChrifto no Horto : Apparuit 
Ancehs de Calo confortam eum: o 

conforto eraõ mil refoens de 
’ confolaçaõ, com qo Anjo pre- 

tendeo alliviar a morte ao Se¬ 

nhor: ajunta immediatamente 
o Evangelifta: Etfaãus eft fudor 

CMS; ficutgutu fanguinis decurren- 
tisin taram. Que fuores foraõ 

eftes? quecaufastiveraõ ? Di¬ 
zem que naceraõ daquella trif- 
tefa mortal, de que acima fala o 
texto; Triftis efi anima mea vfy ad 

wortem: não me parece aífydigo 
q naõ fuou o Senhor fangue cõ 
o aíTombramento das triftefas, 
mas c5 a reprcsétaçaõ das cõfo- 

I? 
o quis confortar ; Apparuit Ange- 
lus confortam eum, neííe meímo 
aj factus eft fudor eius: como 
fe diílera o Senhor,amim cõtor- 
tos? amim conlolaçoens ? para 
padecer pelos que amo? eftafot 
a pena, efta foi a ca ufa, eftas as 
fontes daqtielie fuor de fangue, 
&poriílòo Senhor naõ aceita 
o conforto do Anjo, apparuit con 
fartam, dis o texto ; náo disque 
o confortou, fenaõ que appare- 
ceo confortandoo, ou que pn- 
receo, que o conforta va ; appa- 
rutt: foraõ apparencias, naõ fo¬ 
raõ realidades de conforto. De 
modo que entra Chrifto em fu¬ 
ores de fangue com reprefenta- 
çoês de conforto; & Francifco 
em triftefas de morte com a re- 
prefentação de confolaçoés: na 
primeira ja vencera a Pedro,na 
íegunda pareceofe a Chrifto, 

Aqui levo o apparecer. S.Frá 
cifco em noíTos dias cà na terra 
em habito de peregrino ; vem 

peregrino do Ceo, naõ tomou 
cà o traje, de !à o trouxe: Fran¬ 
cifco vive peregrino no Ceo? 
traja de peregrino na gloria? íí; 
que por hora naõ he o Ceo pa¬ 
ra Francifco patria, porque he 
lugar de deícan^o, & prêmio; 
anda no Ceo como eftranho;de 
là olha para o mundo todò, co¬ 
mo para patria,porque lugar de 
trabalho , & merecimento; cà 

açoés; efte ^uor na° foi cõfequé 
:ia da triftefa da morte,fqi con- 
fequécia do conforto do Anjo; 
porq no ponto, q o Evangelifta 

diflè lhe apparecera o Anjo, &• 

andava como natural- Se Deos 
vos dera hoje húa vifta da glo¬ 
ria do outro* mundo, 
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moftrara Ia feus efcolhidos ; to-- va: notem: a hiftoria dís que fe 
dos os vireis qtrajayaõde bem- 
a vcnturadòs, fó verieis a Fran¬ 
cifco em habito de peregrino* 
porque eà tem os olhos,& o co¬ 
raçaõ: como efte nofíò mundo 
não for lugar de merecimento, 
entaõ deixando o habito de pe¬ 
regrino trajará Francifco de 
bemaventurado, & a ninguém 
vira milhor o traje* por hora fe 
trata là como eilranho. S.Paulo 
para encarecer as acçoés de fua 
vida fàn&a, difie aííi;. Dumfumus 

' in cerpore, peregnmmur à, Domino, 
dis que he peregrino na terra- 
tendes, Apoftfolo fando, quem 
vosías vemajens,tendesFran-- 
cifco peregrino no Ceo; vòs fo- 
is peregrino*na terra, Francifco 
he peregrinomo Cecr : íer pere- 
grinona terra he teroCeo por- 
patria, mas he ter os olhos no 
defcanço, heter intereflèiro: fer 
peregrino no Ceo, he ter a ter¬ 
ra por patria, he ter os olhos,& 
coraçaõ no trabalho,he ferdisé- 
tereçadò. Paulo côfeíla íer pere 
grino na terra,pois cõfeílà ter o 
coraçaõ no premio,ter os olhos 
no intereíTe: Frácifco moftrafe 
peregrino no Ceo, poiscõfeda 

ter o coraçaõ no trabalhe, ter 
olhos no mereciméto. Se Fran¬ 
cifco te alivio nos trabalhos, & 
trabalho nos ali vios, como fe a- 
cha cançado,& banhado em fu- 
or fócom húareprefentapõ de 

trabalho? fonhava ellequetra- 
fi&hü índio nos braços, & fua- 

achóucançado , &fuado; nao 
cançou,nem fuou quando traíía 
o feu índio, acordou fuado, & 
cançado, porq fe achava ja'fenr 
elle • não foi o cançaço do ín¬ 
dio que traíía, mas do I ndio que- - 
lhe faltava. 

Eftes primores de Francifco" 
no fervir lem intereíTe eftimou 
Chrifto tanto, que tomou para 
íi íèus trabalhos, porque quan¬ 
do Francifco tinha algfia afílic- 
çaõ, Chrifto a fengia com Fran¬ 
cifco : avia hú Crucifixo em ca¬ 
ía dos pays de Frácifco, na qual 
appareciaõ aquelles fuóres, que 
là nas índias brotavão no cor¬ 
po de Francifco: ò divina, po¬ 
is tão diftante correfponden-^ 
cia ! Entrava Francifco em pe-- 
nas, entrava Chrifto em penasr 
padecia Francifco tormentos,- 
Chrifto padecia tormentos : os 
fuores q brotavão là no corpo" 
dè Francifco, appareciaõ cà no' 

corpo de Chrifto: grande amor 
do íênhor para com o fervo. 

Chorava hõa hora S.Magda- 
lena Lazaro morto, irmão, que 

muito amava^vioa o fenhor cho 
far, ôc diz o texto de S:Joaõ, 
que também rompeo em lagri¬ 

mas: vejaõ a deduçaõ *, Vt vtdit 
eam pior ante lac/nymatus efi: cho¬ 
rou, como a vio chorar: como 
vio lagrimas naquelles olhos,to 
mouas, & paílbuas para os íèus: 
os circunftantes fizeraÕ efta cõ- 
fequêcia; £çcc quomedo tmabateu 

olhai 
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©lhai quanto o amava * era boa 
a confequencia,fe o fundameto 
delia fora verdadeiro:elles fun- 
daraõfe em que oSenhot chora¬ 
va a Lazaro 3 & entaó enferião 
bem 5 £cce quomodo ainabat num-, 
hà quanto o amava! mas o Se¬ 
nhor chorava, porque chorava 

Maria, vt vtdit em plorantem la- 
mm*uit ejl: avia logo de fer a 
ronfequencia:Ecce quomodo ama - 

yt eatn: olhai quátoa*ama,gran- 
de amor; entra Maria em per- 
turbaçoens d,alma,entra Chnf- 
eo em perturbaçoens d’alrna; 
ruhvtt fmeúpíum: geme,& (uf- 
oira Maria: g«ne, & fufp.ra 
rhriíloj infremmtlfirim : rompe 
ni o’hosde Maria em lagntnw, 
rompam os olhos deChrifto tá- 

Imm. II beni lagrimas,vrvuí«e»Mp/w4»- 

^dmaudc»olhos de Chrifto;to- 

%Õ as rncfmas, que as dos olhos 
fiaria, que authori fadas fi- 

cão! íe diverfas, que correfpon- 
didas! divina pois pontual cor- 

reipon^encia!£^ quomodo ama- 
btit eaffl) hà quanto a amava?náo 
foiomayor amor de Chrifto 
para.com a Magdalena o per¬ 

dão, que deu^ Demittuntur ti- 
lUC'7' bipeccataw: não foi a mayor 

atfeiçáo o viíitalla, & entrarlhe 
loann.ii emCafa*, lntravit in quoddam caf- 

aellum: nao foi a mayor coufa 
refufcitarlhe o irmão a feus ro¬ 
ços- Uvire vem for as-, não foy o 
maior favor acudir por ella du¬ 

as vezes ? húa defendendoa cõ- 

TZaVier. t 9 
tra o farifeu. Vides hanc muàei em: 
outra aos Apoftolos, Quid ino- 
lejli eãis huic niulien : não foi o 
mayor mimo apparecerlhe r*- 
fufcitado primeiro, que a feus 
Apoftolos appMUit primo Marti9 
Magdalene. O mayor amor, a 
mayor àffeiçao, a mayor coufa, 
o mayor favor, o mayor mimo 
foraó eftas lagrimas reciprocas, 
efta intelligencia de olhos, efta 
correípõdécia de penas; tomar- 
lhe Chrifto as lagrimas daquel- 
les olhos para os feus,ou corref* 
põderlhe cõ outras: Vtviditeum 
plorante lacrymatus efl, efta foi a 
prova do mais forte, & vehemé 
te amor: Eccequomodo arnabat eã* 

Não foi o mayor amor de 
Chrifto para com Francifco, as 
appariçoens que viíivelmente 
lhefes; não foi a mayor aftei- 
çaõ os poderes, que lhe deu pa¬ 
ra refufcirar mortbs 3 não foi a 
mayor coufa o dominio que lhe 
deu fobre os demonios: não foi 
o mayor favor, né o mando que 
lhe deu no Ceo,nem o império, 
que lhe deu fobre os mares; na5 
foi o mayor mimo a incorrup- 
çaõdeíeu corpo atè o dia de 
hoje, q vai em noventa annos: 
o mayor amor ,amaior affeiçaõ, 
a mayor coufa, o mayor favor,o 
mayor mimo foi efta correfpõ- 
dencia de trabalhos, foi entrar 
Chrifto é penas,quãdo Frácifco 
entrava em penas-, tomar, & se- 
tir é leu corpo os fuores, q F.ra" 
cifco fentia em o (eu 3 q fe *°ra° 

B 2 os mel- 
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os mefmos, que authorifados fí- no trabalho, eilo ahi entra CÔ O 
caõ!fediverfos,quecorrefpon- pobre em parte de fuas penas: 
didos! Dediílis mthi manduCare, dedifhs mí 

O amor grande, que Chrifto 
teve aos pobres efta bem enca¬ 
recido naquellas palavras de S. 
Mattheus; efurm, & dediftis miht 
ntandueare; Jitivi & dcdittis mihi bi- 
bere; bofpes eram, & collegijhs m; 
tuidus, & opemjtis me: ti ve fome 
deftesme o paó^tive fede, deftef 
me a agoa^elHve no cárcere,vi- 
íitafteíme ^ andava defpido,def- 
tefme o vertido, cftà a fíneía, o 
auge, oíubido ciefte amor de 
Chriito para tom o pobre, em 
que Chrifto finta a pena que o 
pobre fentej tem o pobre fome, 
tem Chrifto fome^ efuuvi: tem o 
pobre fede,tem Chrifto fede, ft- 
tm, anda defpido o pobre, naõ 
tem Chrifto vertido^nudus eram-, 
eftà o pobre prefo, eftà Chrifto 
no earcere, in cmcere ciam: muy 
bem o diííe Chryfologo ■, partos 
fm([et amor pauperis, qued pau per cm 
fujcepijfet) mji, & pafones puupcris 
jufceptft: íoinfinefit naõ tanto 
em lhe dar fua gloria, quãto-em 
lhe tomar fua pena, naõ em lhe 
tomar para fi a peftba, mas em 
lhe tomar para fi o trabalho. Po 
Tem, notem,que afli como o Se¬ 

nhor entra com o pobre em paf 
te de fua pena, afíi entra cõ par¬ 
te em feu aliviot afli como lhe 
hecõpanheiro no trabalho, afli 

lhe he cõpanhdro no gofto: efu 
nvi fitiVhfíudus eram} in carceieeiã: 

eilo ahi companheiro do pobre 

h\ btbers> opemfiis me, vifitattis me, 
eilo ahi companheiro do pobre 
no alivio^ vedeloahi entra cõo 
pobre em parte defeus goftos. 
Avátajadofoi oamor de Chrif¬ 

to para com Franciíco, ao de 
Chrifto para com o pobre-, farte 
companheiro a Franciíco fó no 
trabalhoj nao no alivio: entrou 
cõelle em parte de fuas penas, 
náo entrou cõ parte em fuas glo 
rias: quando Francifco entrava 
em penas,quando rõpia em fu- 
ores, viraõfe eflas penas, & fuo- 
resno corpo de Chrifto, mas 
náofeviaõem Chrifto as glo¬ 
rias, & alivios,quando Fráciíco 
entrava em alivios, quando en¬ 
trava em gloriastq he ifto? cõ os 
outros fanótos, qíe reprefemáo 
nos pobres, fe lhe fas cõpanhia 
nos trabalhos, também lhas fas 
nos alivios; fecomeUes entra 
em parte de fuas penas,também 
entra em parte de fuas glorias; 
&: a Francifco acõpanha fónos 
trabalhos? fó lhe fas companhia 
nas penas? Si, que feu amor pa¬ 

ra com os outros fonótos foi in- 
terefleiro, para com Franciíco 
foi defentereílado : parte do 
amor de Chrifto para com os 
fanótos parece dcíintereftado 
no que com elles participa de 
penas , mas interelleiro no 
que com elles participa de glo¬ 
ria : porem todo o amor de 

Chrifto 
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Chriílo para com Francifco he tanto que fc veja no rofto; o íen 
defintereíTado, pois fazendo- r.mcnto,quetcmoapclIostra- 
lhe companhia no trabalho,naõ balhos de Francifco toi tanto 
lha faz no alivio, entrando que íe lhe via no roft o, que lhe 
com elle em parte defuaspe- brotava no corpo; entravalhe 
nas, não entra com elle em par- tanto dentro da Ima, que lhe Ta¬ 
te de fuas glorias : generofo , & ma ióra à face : em Deos os fen- 
nobre amor! quer que polTua timentos dos trabalhos dos ou- 
Francifco inteiraméte feus gof- tros fundos: dos trabalhos de 
tos,&qu«demidiar,& partici Francifco tem ofentimento, 8c 
parcom elle os tormétosiafli pa os effeitos delle : os trabalhos 
cou Chriílo a quem devertin- dos mais fandos caufaraõ em 
do os penfamentos do prêmio, Chrifto íómente fenrimentos 
f rvia pondo os olhos puramé- dalma, os de Francifco caufaraõ 16 no trabalho: cornos outros em Chrifto fentimento dalma, 
nictos fc’ lhe participa as pe- & effeitos no corpo: o fentimê- 
U tatnbem com elles comuni- to, que Chrifto tomou pellos 
na * ,rnmimÍM mm trabalhos dos outros fàndos, 

mr» KfAfAli Ha Pvrpriot* naõ brotou no exterior, ficou 
efeondido no peito, o íemirné- 

* fervem jntçreíleiros, tomão to por Francilco náo coube no 
trabalho com os olhos no pre peito: foi logo o peito de ChriC- 

^ÍQ.olhaõ ao trabalho,& olháo to mayor que o fentimento,que 
aG p^remio; pois também o Se- tomou pellos trabalhos dos ou- 
nhor os acompanha intereflei- tros fandos, pois o eleondeo no 
j-o, no trabalho, & no prêmio; peito; foi o fentimento pellos 
faslhe companhia em parte do trabalhos de Francifco mayor q 
traballio, com os lhos etn par- o peito, pois lhe não coube no 

te do prêmio; Francifco fervia peito. 
defintereíTado com os olhos no Suou Chrifto no horto polos 
trabalho,& não no prêmio,po- trabalhos dos outros fandos, 
js acompanhaoChrifto também fuou na Cruz polos trabalhos 
defintereíTado com os olho no de Francifco; oí trabalhos dos 
trabalho 5 divertido do prêmio, outros fandos foiáo a Chriftd 

Mas outra razaõ deícubro aftlicçoés de horto; ifto he trif- 
ainda nefta Parte de roais vehe- tezas de morte, gottas de fen¬ 
dente am®r ? he que os tra- gue; prizoens; ifto padeceo no 
balhos dos outros fendos feos horto: os trabalhos de Francií- 

nre Dcosmuyto, efutm/itivt, co foraõ a Chrifto afflicçoens 



çada j morre, ifto padeceonã 
Cruz. Os trabalhos dos outros 
fandos chegarão a Chrifto vi¬ 
vo; Chrifto vivo os fente; os tra 
balhos de Francifco chegaraõ a 
Chrifto morto; atè Chrifto mor 
to os fente: Chrifto morto não 
íintio feus tormentos, nãoíin- 
tio a lançada, que lhe derao; 
por iílo diz o Evangelifta, que 
lhe abriraõ, & não leriraõ o pei 

tQj laiuseiusaperuit; foi porta, q 
feabrioaoamor, & não feri¬ 
da, quefe delíe ao fen ri mento; 
de modo que Chrifto morto 
não íintio feus tormentos.; mas 
Chrifto morto Íintio os tormé- 
tos de Francifco; morto fuacõ 
os trabalhos de Francifco ; he 
Chrifto morto para fuas penas, 
não lie Chrifto morto para as 
penas de Francifco; ha Chrifto 
morto para (eus tormentos: não 
ha Chrifto morto para os tor¬ 
mentos de Francifco . Aquelle 

fuor do horto polos trabalhos 
dos outros findos, foi tão co- 
piofo, que regou a terra; ficut 

• gutt&fanguwis decummis mtenã; 

os fuores por Francifto não fo- 
raõ tão copiofos, que reguaftem 
a terra; brotarão no corpo de 
Chrifto,, nelle ficaraõ; vence- 
*aõ os fuores polos trabalhos 
dos outros fandos na abundan- 
cia ; vencerão os fuores por 
Francifco na eftimaçaõ; porque 
q peito, que os brota hntido, 
eííè affeiçoado, antes avarento, 
os recolhe; alli o peito, que fin- 

Sermaodo Apottolo 
tido os brota, fe liberal, deíâfei- 
çoado os larga à terra; decrnen- 
W in terram, os fuores p olos ou¬ 
tros fandos brotáo no eorpo, 
recebeos a terra; os fuores por 
Francifco o corpo os brota, o 
corpo os recolhe, Os trabalhos 
dos outros fandos primeiro fo- 
raõ em Chrifto, depois nos fane 
tos; fuou ja no horto pellos tra¬ 
balhos, que ao diante avião de 
padecer os íèus fandos; primei¬ 
ro foraõ os trabalhos em Fran¬ 
cifco, depois fe viaõ em Chrif¬ 
to ; tomou em íl os trabalhos 
dos findos, antes de ferem dos 
íanôtos; tomou os trabalhos, q 
aviaó de fer dos fandos; tomou 
os trabalhos de Francifco, depo 
is que foraõ de Francifco,os tra¬ 
balhos, que eraõ de Francifco, 
felosChrifto feus, depois que 
Francifco os fez feus. 

Não fó pagou o Senhor ao 
animo deíTntereftado de Fran¬ 
cifco, com fhe tomar feus traba¬ 

lhos ; com a refpondencia nos 
trabalhos, mas também com a 
incorrupçaõ do corpo: a incor- 
rupçaõ do corpo de S. Francif¬ 
co não he fó pregaõ da pureza, 

y- virgindade, q fempre guar¬ 
dou ; mas he tefteenunho da in- 
teireía, com que fervio; Fran¬ 
cifco incorrupto na morte, he 

Francifco inteiro, & incorru¬ 
pto na vida; he Francifco de- 
lmtereftado na vida: porque foi 
deíinterelíàdo, eftà oje incor- 

rupto. Çhatnahura modernaà 
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gloria dos sãõfos peita de Deos 
íiosfan<5to j Propotntúr, diz , iuf- 
tisgloria, quafi quadatn corruptela: 
o que oftereceis ao juiz para q 
Vos faf a juftiça , he peita, porqi 
íem iíio tem obrigaçaõ de vola 
fazer, Jogo a gloria, que Deos 
propoem aos homens, para que 
oíirvaõ, he peita , porque fem 
iíTo tem obrigaçaõ de o fervirj 
corrupção ,&c peita he omef- 
mo; peitar, & corromper, pei¬ 
tado , & corrupro náo he coufa 
diverft donde fe fegue que o 
íTiefmo he hum fanõto peitado, 
que corrupto; ôífeheomefmo 
peita que corrupção, o mefmo 
ferk inteirefa, que incorrupçaõ: 
(ç hé o mefmo peitar, que cor¬ 
rompí ; o mefmo fera não po¬ 
der peitar, que não poder cor¬ 
rompe1, jfe não he coufa diver- 
& peitado, & corrupto; naõ ha 

de fer coufa diverfa naõ peita¬ 
do^ incorrupto, cõ Francifco 

páo pode entrar a peita da glo¬ 
ria, pois não pode entrara cor¬ 

rupção : não ioifan&o peitado, 
pois por iflb he fanõto incorru¬ 

pto j porque inteiro, Scdeíin- 
tereífado na vida,por iílb intei¬ 
ro, & incorrupto na morte; o 
corpojncorrupto na morre ’he 
pregaõ daquelle animo defin- 
tereífado na vida. 

Nefte animo defintereífado 
efperou Francifco ao Senhor- 
para que quando lhe batefle à 
porta, abrifle logo, vtcuvenmt, 
&}>ulfmrit i confefttm apenant et. 
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Naõ fora melhor efpernr ao Se¬ 
nhor com ás portas patentes, 
para que não fizeílè, nem eíJà 
breve demora, que fè gafta e m 
bater, & abrir a porta ? mayor 
cortezia era, ao que parece,que 
avia da parte do fervo; mayor 
elf imaçaõ, que fe fafia da pelioa 
do Senhor- com tudo mais quer 
ferefperado com portas fecha¬ 
das por amor dos outros j que 
com portas abertas por- amor de 
íl; antes quer efperar ao entrar, 
achando portas fechadas, do q 
eftando ja abertas, temer os rií- 
cos de outrem entrar : efperea 
Mageftade , fegürefe o amor. 
Veyo húa hora o divino efpo- 
zo viíitar fua efpoza • & como 
ella tardaílè em lhe abrir as por¬ 
tas • bate o efpozoj & diz; Aperi 
rnihi forer mea fponfa, quia caput 

mum plenum eft me, & emcmni 
mci gutis noclmm ; & como cha¬ 
ma irmãa, & querida efpoza a 
que vagarofa lhe faz fofrer os 
rigores, & inclemências da noi 
te à fua porta ? nada vay ao di¬ 
vino, & celeftial efpozo na tar¬ 
dança de lhe abrira elle ; cofri 
tanto que haja fegurança com 
portas fechadas de naõ abrira 
outrem. Sofre detenças, negli¬ 
gencias , defabrimentos, efpe- 
ranças, &, fofrerà pelejas, com 
tanto que naõ tema defconfian- 
ças, com tanto, que o naõ ator¬ 
mentem fofpeitas:fe ella tem fe¬ 
chadas as portas, por amor dos 
outros, fe vê abrir fó ao efpozo, 

que 

Cant. 
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Cjue lhe bate à porta ; he irmãa, 
he querida efpoza. Som ma 
fponfa Antes crimes contra a 
authoridade do efpozo, que ag 
gravos contra a fidelidade da 
efpoza; antes culpas contra o 
reípeito, que accintes contra o 
amor; fe a efpoza tivelfe d’antes 
a porth aberta> era rifco de dar 
entrada a outrem, fe a tinha fe¬ 
chada, era rifco de não dar logo 
entrada ao efpozo ; pois antes 
porta fechada a efpozo,que en¬ 
trada aberta a outrem, antes ef- 
perc o efpozo, qwe fe. adiante 
quem o nao he . Puderafe cui¬ 
dar, que fora ifto rtifticidade da 

efpozacà na terra, fe naõ vira¬ 
mos, que fe guardava o meímo 
eftillo naquella Corte, onde fe 
trata toda a policia ; no Ceo di¬ 
go; também ià o efperaraõ com 
portas fechadas At talhte portai 

r . 2l' príncipes vejlras,& introiOitRexglo- 

* ’ ~ ria: abri moradores do Ceo,que 
eftà às portas voífo Rey ; duas 
vezes bateram da parte.de fóra; 
attollitc portas; duas vezes per¬ 
guntarão da parte de dentro; 
Ouis eft ifte Rex gloria? Olhem as 
dilações, olhem os exames: ou¬ 
ve dilaçoens para feguranças; 
ouve exames para cautelas. 

Com tudo eu ja duvido, fe o 
Senhor bateo às portas de Fran 
cifco; pareceme, que não pedio 
licença ao bater, polaconfian- 
çn, que tinha para entrar, onde 
he grande.oamor, & familiar^ 
dade encraíe fem bater : dizS. 

do jfpojldo 
Ioaõ, q o Senhor entrou aos dif 
cipulos a portas fechadas.; Stetit ioann.1. 
tamis claujis; não declarou a cir- 
cunftancia de portas fechadas 
para moftrar tanto o medo dos 
Apoftoios, que fe fechavaõ; né 
tanto para fignificar o dote da 
futileza do Senhor refufeitado; 
que entrava fem abrir portas; 
quanto para iníinuar a confian¬ 
ça, que o Senhor tinha com os 
difcipulos; que lhes entrava em 
caza, fem lhes bater á porta w- 
nuis claups. A crecento, retratã- 
dome cm parte do que tenho 
dito; que o naó bater o Senhor 
às portas de Francifco naõ foi 

tanto confiança da parte do Se¬ 
nhor ; nas pontualidades da par 
te Francifco: efperou Francifco 
ao Senhor fempre com asportas 
de feu coraçaõ, & alma abertas, 
afii o vereis íemprccõ as mãos 
no peito, como abrindo, & raf- 
gando o coraçaõ; moftrouíe co¬ 
fiado para correípondentej não 

achou Francifco boa correfpon 
denciaefperaraõ Senhor cõ as 
portas fechadas, quãdo elle nos 
efpcra com as portas abertas;aíli 

ficaraõas defua caza depois q 

aellafobio; como teftemunha 
Eftevão; video Calos apertos, a Aftor.l, 
quê naõ íe abriraõ os Ceos: mas 
revelaraõfe, &manifcltaraõfe- 
lhe,comoeftavaõ; video Calos 
apertos : afiificaraõ as da peiíba; 
depois que a liça Iheabno hfia 
porta no peito, fabemos q nun¬ 
ca mais fe fechou . Si mas como 

defo^. 



S. Francifcó 
defobedece Francifcó a hú pre¬ 
ceito, que o Senhor poem de o 
efperarem cõ portas fechadas} 
Vtcum Venerií, &pulfaverit, con- 
feíiiru aperiant et.; ahi não ha cha- 
ridade contra obediência } naô 

ha afFetfo amorozo com animo 
defobediente , naô pode amar, 
quem naô fabc obedecer. Nao 
deíobedeceo>Francifcojmas in¬ 

terpretou O preceito} enrendeo 
Prancifco que a refpeito deile 
ceflTava o fim do preceito; &af- 

queceliavanelle o preceitos 
lJs & preceitos cellao, ceilan- 
do ohn^delies. O Senhor dizia, 

Francifcó manda, -que o efpe- 
rern com portas fechadas, po.o 

oerieodo entrar °ut«miem 
Francifcó naó haefle nlco; em 

jninha aJ®* cí-p°talo logo cõ as 

porras'de minha afcna, 8c cora- 
Lo abei tas: foi confiado, para 
fer correfpondéte 5 para fer me- 

jhora correfpôdencia, foi ma- 
,,or a cõfiança. Avia rifeo na ef- 

poza de efperar cõ portas aber¬ 

ras } bate às portas daefpoza:^ 
ri nnhi foror meaJponfa: avia rileo 
no Ceo de o efperarem também 
cõ portas fechadas^ fyate às por¬ 
tas do Ceo: Attolhte portaiprinci- 
fes vettias-, nenlui rileo, & peri¬ 

go ha em Francik o de o aguar¬ 
dar com as portas patentes: ha 
medos naeípoza, ha medos na 
caza do Senhor} fechaõfe as por 
tas} nenhu medo entra 11a a!ma, 

& cora^aõ de írancifeo, abxéfe 

2CaYier. 2 & 
aili as portas de par em par.Ou- 
veie Francifcó, como hú capi¬ 
tão generozo, & intrépido-, q 
com as portas da fortaleza aber¬ 
tas eftà defprezando o inimigo. 

Agora digo Senhor, que da 
voíiã parte ouve húa correfpõ- 
denciafe boa, & merecida}Com 
tudocôrraria , 8c penofaaode- , 
lejo de Francifcó} elle a tervos 
íuas portasfempre abertas} vos 
a fecharlhe outras. Dedarome, 
hia Francifcó ja depois de ter 
todas as portas do Iapaõ a Chrif 
to abertas, hia para entrar polas 
da China , eis q o Senhor o não 
deixa entrar} fechalhe eftas por 
tas, mas abrelhe as do Ceo:dtias 
caufas de cruel morte para Fi ã» 
cifeo,portas da China fechadas} 
portas do Ceo abertas: fua vida 
erafervir com olhos no traba¬ 
lho} fechalhe as portas da Chi¬ 

na ao trabalho} His húa caufa de 
morte} fua vida era fervir com 
os olhos fora do prêmio} abré- 

lhe as portas do Ceo ap prêmio: 
Eis outra cauza da morte: duas 
cauzas o mataô } duas mortes 
olevaõ} trabalho que lhe ci- 
raõ} prêmio, que lhe propoé} 
trabalho que lhe tirão aos hom- 
bros} prêmio q lhe propoé aos 
olhos} com duas porras lhe dao 
.no iofto} com húas, que lhe fe- 
chaõ, & também com outras, q 
lhe abrem:duas portas o matao} • 
duas portas o poem às portas 
da morte} húas que lhe abrem, 
outras, que lhe fechaojhwas^q 
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lhe .abrem Mo Ceo; outras que 
lhe fecháo na terra ; hõas q lhe 
abrem no Ceo ao defeanço, ou¬ 
tras , que lhe fecháo na terra ao 
trabalho. 

Subio Moyfes ao monte Ne- 
D bo por mandado do Senhor pa- 

e ' ia morrer ; Afcendeinmontem, & 
ftiorere; dalli lhe.dà vifta,& mof- 

D tras da terra. Oftendit ei omnem 
t erram-, ajüta ao texto ; mormffy 
efl ibi Moyfes{ que alli logo mor¬ 
reo Moyfes; não quer dizer fo¬ 
mente que morreo alli naquel- 
le monte ; mas que morreo alli 
naquelías viftas ; moftralhe a 
terra, oftendit ei omnem tgrrm5 & 
Logo aquellas viftas da terra o 
mataraõ;moftras, & viftas da 
terra niataraõ a Moyfes: morte 
Moyfes cõ viftas da terra; mor¬ 
re Francifco com viftas doCeo; 
efpira Moyfes, porque lhe mã- 
dão ainda poros olhos na ter¬ 
ra; desfalece Francifco, porque 
ja lhe mandão por os olhos no 
Ceo: Moyfes queria ja Ceo; 
Francifco queria ainda terra; 
Moyfes queria ja Ceo para def- 
cançar; Francifco queria inda 
terra para converter; Moyfes 

traíia os olhos no premio;Fran- 
cifco fervia com os olhos no tra 
balhotfanòfos grandes mataõ as 

viftas do Ceo; como leo, que 
Eftevão vio osCeos abertos;PÜ- 
deo Calos apertos ; logo leo, que 
acabou; hac dicens, obdomivtt in 
DmwoMüdS, 8c moftras doCeo 
iguaknente matão a grandes 

ianótos; igualméte mataõ a pec- 
cadores grandes; aos peccado- 
res, porque lhe eftorvão na ter¬ 
ra feus goftos; aos íândos porq 
lhe atalhão na terra a feus traba 
lhos; a quem traz os olhos no 
merecer, como Francifco, he 
morte convidaremno par def- 
cançar. 

Deraõ os inimigos aoSenhor 
grande preílà para morrer; a ef- 
fe fim não ouve tormento, que 
dentro de hum dia naõ execu- 
tallèm; naõ ouve crueldade, q 
naõ intentadem, atèoporna 
Cruz; mas inda afti naõ morre 
o Senhor; eis que os inimigos 
cançados deíiftem de o atormé- 
tar; olha o Senhor, & ve os ini¬ 
migos ja quietos, ve que ja lhe 
faltaõ rormentos; entaõ acaba, 
entaõ efpira . Vtdens, qiàaomma joatm lQ 
consmata funt, dixit, consumatum ’ y# 
eft: acabaraõostormentos,aca- 
bou Chrifto ; naõ acabaraõ os 
tormentos, porq acabou Chrií- 
to; acabou Chriito, porque aca¬ 
baraõ os tormentos; naõ faltou 
o Senhor aos tormentos, os tor¬ 
mentos faltaraõ ao Senhor; co¬ 

mo lhe faltaraõ penas à alma, Io 
golhe faltarão alentos à vida. 
Vtdens, quia omnu consumata funt$ 
logo difle, confummatu esl; não 
ha tormentos, pois eftà acaba¬ 
do. Elle morre cõ forças gran¬ 
des, pois no ponto em que efpi¬ 
ra, dà fortes, & valetes brados: 
Clamans vote magna emiftit fpiritu: bl^íthf 23 

morre com todos os fentidos, o 
de ver; 
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ro ver; yidens, guia omntít conf m- quia iam omriiacosumatafunt ihüa 

Matthi? matafint: ode ou\ir :ou\indo, afliftencia de favores da parte 
' & diffirindo ao ladraõ j o do do Pay- Deus, Deus meus, vtquid Maiíh.2? 

oofto, romãdoo fèlj Cumguftaf- dereliquifli;me3 depois q o Eter- 
fet, rtfluit bibere. E aíTídos mais: no Padre com tãtos ptodigios, 
morre com inteireza de forças, quantos fe obraraõ na Cruz, af- 
morre cóm efperteza de fenti- fiftio ao Filho; entaô fe queixa 
dos: morre em fuas forças, mor- o Senhor- dereliqtúíii me-3 Eterno 
feem feus fentidos^ logo naõ Padre deíemparaftefme efta vi- 
morre por força de tormentos, da^aquella afliftenciado Padre- 
mas morre por falta delles. Naõ foi defemparo a Chrifto: dous 
acaba Francifco , porque acabe defemparos mataraõ a Chrifto, 
cs trabalhos: acaba Frácifco por falta de tormentos da parte dos- 
que fe lhe acabão os trabalhos: homens,, afliftencia de favores- 
não faltou Francifco aos traba- da parte do Padre. Dous defero 
íhos, fataraõ os trabalhos a Frã- paros mataõ a Francifco portas 
cifco: duas cauzas, & nobres ti- de trabalhos na terra, moftras 
tulos fiõ os de fu a morte: porras do prêmio no Ceo: portas fe¬ 
no Ceo abertas ao prêmio: por- chadas ao mereciméto na terraj 
tas na terra fechadas ao traba- portas abertas ao defcáço na- 
Ibó: os mefmds dous titúios que 
Francrfco tem, teve Chrifto de 
ftja morte: hüa falta de tormen¬ 

tos da parte dos homens: tidens, 

gloria . Aà quam nos perducat- 

Dominus Omnipoiens. 
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